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I. INTRODUÇÃO

Devido à contingência a respeito das doenças que afetam os suínos, sem dúvida a peste 

suína africana (PSA) se transformou na maior ameaça mundial para o setor suíno. As 

doenças transfronteiriças como a Peste Suína Africana (PSA) e a Peste Suína Clássica 

(PSC) são altamente infectocontagiosas que podem originar alta mortalidade nas 

populações susceptíveis. Os mecanismos de transmissão das duas doenças são 

principalmente o contato direto com os animais infetados, o contato indireto com fômites, 

transmissão por vetores reservatórios ou animais silvestres como o javali. Estes 

mecanismos de transmissão são os principais responsáveis de facilitar a manutenção do 

ciclo natural da doença e a permanência no território como sua disseminação.

Na década de sessenta, o vírus da PSA se deslocou da África (endêmica neste continente) 

para a Europa, na década de setenta da Europa para a América e recentemente em 2007 se 

transmitiu até a Ásia desde o continente africano. Portanto, a história da transmissão do 

vírus da PSA sustenta a necessidade de trabalhar regionalmente em forma conjunta 

visando mitigar os riscos da introdução dos vírus e a necessidade de trabalhar entre os 

países, já que devido à globalização, esta via de transmissão toma maior importância na 

década atual.

Segundo o último relatório da Organização Mundial de Sanidade Animal (OIE); relatório Nº 

13:15 março, 28 de março de 2019, sobre as mudanças na situação epidemiológica, 

resume-se que : durante o ano 2018, 12 países notificaram de forma imediata à OIE; 9 

países na Europa (Bélgica, Bulgária, Letônia, Moldávia, Polônia, Romênia, Rússia e 

Ucrânia), e 3 na Ásia (China, Magnólia e Vietnã).

Este assunto é tão relevante no âmbito mundial, especificamente a nova ameaça como é a 

PSA, que foi desenvolvida uma nova iniciativa chamada Grupo Permanente de 

Especialistas sobre a peste suína africana na Europa criada sob a estrutura do GF-TAD. 

Estes grupos de trabalho são estabelecidos para uma cooperação mais estreita entre os 

países afetados pela PSA e, portanto, possibilita abordar a doença de uma maneira mais 

colaborativa e harmonizada em toda a Europa.

Em setembro de 2018 os membros do GF-TADS para as Américas chegam a um acordo 

nos termos de referência para a criação do Grupo Permanente de Especialistas em Peste 

Suína Africana (GE-PSA), ao amparo do GF-TADs. O GPE-PSA chegou a um acordo onde 

as atividades prioritárias deveriam incluir Controle de Fronteiras, Diagnóstico de 

Laboratório, Comunicação de Riscos e Preparação para a Emergência, fauna silvestre e 

Biossegurança.

De 30 de abril a 1 de maio de 2019, foi celebrado em Ottawa o fórum PSA com o objetivo de 

promover a cooperação regional na prevenção e mitigação do impacto da PSA nas 

Américas. Este fórum permitiu projetar um marco revisado para a prevenção e controle da 

PSA, fundamentados em 4 pilares e suas respectivas áreas de ação. Os pilares são:
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CVP

1. Planificação e preparatória.

2. Reforço da biossegurança.

3. Proteção da continuidade dos mercados.

4. Coordenação na comunicação de riscos.

O GPE-PSA se reúne por primeira vez em 3 e 4 de dezembro de 2019 na República da 

Colômbia. Ali, são realizadas 12 recomendações aos países vinculados com o status 

sanitário das Américas, e com relação ao CVP, recomenda-se não duplicar ações com o 

resto das organizações tais como FAO, IICA, OIRSA, SG-CAN e CARIBVET. Posteriormente, 

dia 15 de junho de 2020, realiza-se uma segunda reunião do GPE-PSA na modalidade 

virtual. Nesta oportunidade, recomenda-se que os países utilizem o AR como ferramenta 

para elaborar estratégias regionais. Para as próximas reuniões se propõe tratar as ações 

sobre detecção precoce, resposta antecipada e continuidade de comércio.

Por outro lado, a carne de maior consumo no âmbito mundial é a carne de porco, por 

conseguinte as doenças que os afetam, sejam elas endêmicas ou emergentes, têm um 

grande impacto no mercado de carnes e seus produtos derivados. O maior crescimento do 

setor suíno tomou lugar na América do Sul e na Ásia com a China mantendo 50% da 

população mundial.

Sem dúvida, a produção de carne de porco nos países integrantes do Comitê Veterinário 

Permanente (CVP) é um pilar fundamental na alimentação de nossas populações e um 

componente importante no que se refere à segurança alimentar.

O que foi mencionado anteriormente se traduz na necessidade de realizar um plano 

estratégico no âmbito regional que permite por um lado, mitigar a introdução do vírus da 

PSA e PSC na região e, por outro, fortalecer as capacidades dos SVO para a detecção 

precoce e ação imediata diante da entrada destes perigos sanitários e, finalmente, manter 

uma comunicação como bloco que nos facilite a abordagem comercial como região, 

visando evitar a transmissão dentro e fora dos países e mantendo os mercados de 

produção e exportação intactos.

A vigilância e controle da PSC e a vigilância da PSA são objetivos prioritários dos países do 

CVP.
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II. ALCANCE 

Este plano estratégico regional será aplicado nos países integrantes do CVP. Porém, devido 

à importância sanitária no âmbito regional, socializar-se-á com outros países como Peru, 

Equador e Colômbia.
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CVP

1. Planificação e preparatória.

2. Reforço da biossegurança.

3. Proteção da continuidade dos mercados.

4. Coordenação na comunicação de riscos.

O GPE-PSA se reúne por primeira vez em 3 e 4 de dezembro de 2019 na República da 

Colômbia. Ali, são realizadas 12 recomendações aos países vinculados com o status 

sanitário das Américas, e com relação ao CVP, recomenda-se não duplicar ações com o 

resto das organizações tais como FAO, IICA, OIRSA, SG-CAN e CARIBVET. Posteriormente, 

dia 15 de junho de 2020, realiza-se uma segunda reunião do GPE-PSA na modalidade 

virtual. Nesta oportunidade, recomenda-se que os países utilizem o AR como ferramenta 

para elaborar estratégias regionais. Para as próximas reuniões se propõe tratar as ações 

sobre detecção precoce, resposta antecipada e continuidade de comércio.

Por outro lado, a carne de maior consumo no âmbito mundial é a carne de porco, por 

conseguinte as doenças que os afetam, sejam elas endêmicas ou emergentes, têm um 

grande impacto no mercado de carnes e seus produtos derivados. O maior crescimento do 

setor suíno tomou lugar na América do Sul e na Ásia com a China mantendo 50% da 

população mundial.

Sem dúvida, a produção de carne de porco nos países integrantes do Comitê Veterinário 

Permanente (CVP) é um pilar fundamental na alimentação de nossas populações e um 

componente importante no que se refere à segurança alimentar.

O que foi mencionado anteriormente se traduz na necessidade de realizar um plano 

estratégico no âmbito regional que permite por um lado, mitigar a introdução do vírus da 

PSA e PSC na região e, por outro, fortalecer as capacidades dos SVO para a detecção 

precoce e ação imediata diante da entrada destes perigos sanitários e, finalmente, manter 

uma comunicação como bloco que nos facilite a abordagem comercial como região, 

visando evitar a transmissão dentro e fora dos países e mantendo os mercados de 

produção e exportação intactos.

A vigilância e controle da PSC e a vigilância da PSA são objetivos prioritários dos países do 

CVP.
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II. ALCANCE 

Este plano estratégico regional será aplicado nos países integrantes do CVP. Porém, devido 

à importância sanitária no âmbito regional, socializar-se-á com outros países como Peru, 

Equador e Colômbia.
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V. PROBLEMÁTICA

HISTÓRIA DA ERRADICAÇÃO DA PSC NA AMÉRICA

Segundo os registros iniciais que a OIE dispõe, através do sistema HandiSTATUS II, indica-

se que entre 1996 e 1999 os países da região das Américas que notificaram ocorrência da 

doença da PSC eram Argentina, Bolívia, Brasil, Chile (último foco em 1996), Colômbia, 

Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Equador, El Salvador, Guatemala, Haiti, 

Honduras, México, Peru e Venezuela.

Segundo informação entregue pelo Dr. Moises Vargas, até 1999 os países da América 

Latina e o Caribe (ALC) realizavam esforços individuais para a eliminação da PSC, o qual 

muitas vezes significou duplicidade de atividades e esforços. É assim como nasce a 

necessidade de complementar as ações de controle e erradicação no âmbito sub-regional 

e regional da PSC. Uma das primeiras iniciativas concretas foi a realização, por parte da 

FAO e o SAG do Chile, de uma oficina, em outubro de 1999 em Santiago, com o propósito 

de estabelecer as bases e delineamentos de uma proposta a fim de elaborar um Plano 

Continental para a erradicação da PSC. No evento, participaram os Chefes dos Serviços 

Veterinários da ALC, representantes dos Estados Unidos, líderes do setor produtor suíno e 

reconhecidos especialistas internacionais da doença.

Posteriormente, no ano 2000, foram iniciadas as atividades do Plano Continental lideradas 

pela FAO e fixando a meta para cumprir a missão de erradicar a doença nas Américas no 

ano 2020.

Paralelamente, foram iniciados outros programas e iniciativas que apontavam em direção 

de um controle e erradicação da PSC, como por exemplo, no ano 2004 se inclui a doença 

em um Programa Mundial para o controle progressivo das doenças transfronteiriças dos 

animais (GF-TADs) gerido pela OIE e FAO; e posteriormente, no ano 2011, o Programa de 

Cooperação Técnica (TCP/RLA/3305) denominado “Fortalecimento para o controle da 

PSC nos países andinos” com os cinco países andinos.

A partir de 2000 até o ano 2012, realizaram-se diversas atividades e reuniões técnicas, de 

coordenação e seguimento do Plano Continental, o qual contribuiu com as seguintes 

conquistas:

Ÿ Argentina e Chile consolidaram sua situação de livre da doença.

Ÿ A Colômbia avançou até conseguir sua erradicação (com uma posterior reintrodução).

Ÿ O México conseguiu a erradicação.

Ÿ O Brasil realizou esforços para o controle da doença e no ano 2019 lança um agressivo 

programa de erradicação da PSC no nordeste do país.

Ÿ O Paraguai avançou com a implementação do Plano Nacional Sanitário Suíno e 

Programa de Erradicação da PSC desde o ano 2012 (levantamento da vacinação), até 

conseguir sua erradicação (Certificação país livre OIE em maio 2017).

Ÿ Conseguiu-se uma Aliança Estratégica e de sucesso entre a FAO e a Organização Ibero-

americana de Suinocultura (OIPORC).

Ÿ Foi estabelecida a metodologia para determinar os diferentes avanços de controle e 

erradicação em vários países participantes no Plano, a qual, posteriormente, foi 

aplicada para o programa global de erradicação da Febre Aftosa também.

Ÿ Conquista-se o consenso para que os países solicitem à OIE que a PSC seja uma 

doença de reconhecimento oficial por parte da OIE para aqueles países livres da 

mesma, o qual foi consolidado a partir do ano 2015, ano no qual por primeira vez a OIE 

reconheceu 23 países com o status de livres de PSC.

Este plano estratégico segue as diretrizes do código sanitário para os animais terrestres da 

OIE e FAO, sob os delineamentos do GPE-PSA e o Fórum de Ottawa.

III. OBJETIVO GERAL

Melhoramento da situação sanitária regional a respeito da PSC e preservação da condição 

da região livre de PSA para garantir a manutenção e abertura de novos mercados de 

exportação.

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1 - Conquistar o reconhecimento da OIE como países ou áreas livres de PSC. 

2 -  Prevenir a entrada da PSA na região através de um plano de trabalho focado em 

mitigar o risco de entrada e caso ocorra, estabelecer medidas rápidas de detecção 

precoce e reação imediata para a manutenção dos mercados de exportação.

3 -  Coordenar as atividades de capacitação aos médicos veterinários oficiais com as 

ferramentas necessárias para realizar os dois objetivos anteriores.

4 - Fortalecer a relação público-privada para conseguir os objetivos anteriores.
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O Plano Continental de Erradicação da PSC foi dirigido por muitos anos pela secretária 

técnica da FAO, através da liderança do Dr. Moisés Vargas e posteriormente com a Dra. 

Deyanira Barrero. Atualmente o Plano continental para a erradicação da PSC na América 

não tem tido atividade a partir do ano 2014, inclusive não havendo informação na pagina 

Web da FAO. Embora fique demonstrado que os países continuaram avançando no 

melhoramento do status sanitário da região, a detecção da PSC em áreas não livres do 

Brasil (norte) e o objetivo de todos os países do CVP obterem o reconhecimento da OIE de 

país ou área livre de PSC nos motiva a continuar trabalhando em uma estratégia 

coordenada e de cooperação.

CONTINGÊNCIA PSA

O desafio sanitário atual no âmbito mundial tem a ver com a PSA. Esta doença se expandiu 

na Europa há mais de uma década e na China desde o ano 2018. A dimensão da situação e 

o risco de transmissão do vírus, que tem como reservatório uma espécie silvestre, faz com 

que o SVO, no âmbito mundial e na região, esteja preocupado com a dimensão do impacto 

se entrar a doença no continente americano. Em geral, as indústrias suínas estão 

preocupadas e ocupadas tentando limitar os riscos de introdução / infecção, enquanto os 

países tentam fortalecer as barreiras de entrada a seus territórios.

Segundo o que foi redigido anteriormente, podemos resumir as principais inciativas com 

respeito ao assunto:

A FAO, em 2010 realiza o manual de Preparação de planos de contingência contra a Peste 

Suína Africana como uma ferramenta à disposição da comunidade mundial.

O Programa Global para o Controle Progressivo das Doenças Transfronteiriças dos 

Animais com suas siglas GF-TAD dispõe o marco ideal para discutir medidas de mitigação 

comuns e harmonizadas com base unicamente em fundamentos científicos e técnicos. E é 

assim como uma nova iniciativa chamada Grupo Permanente de Especialistas sobre a 

peste suína africana se origina no ano 2018 na Europa.

POR QUE É IMPORTANTE TRABALHAR PARA CUMPRIR OS OBJETIVOS PROPOSTOS 

DO PLANO REGIONAL DE VIGILÂNCIA E CONTROLE DA PESTE SUÍNA CLASSICA (PSC) 

E PESTE SUINA AFRICANA (PSA)?

Segundo a FAO, daqui a 2050 a demanda de proteínas animais aumentará 70%. A respeito 

disso, devemos lembrar que no continente americano, os Estados Unidos e o Brasil são 

duas potências que estão dentro dos produtores suínos top no âmbito global, junto com a 

China e a União Europeia. O continente americano forma parte de um grupo que poderia 

denominar-se como “bloco exportador”; Canadá, Estados Unidos, Brasil e Chile têm 

participação nos mercados internacionais. Por outro lado, participa fortemente a União 

Europeia, principalmente Alemanha e Espanha. A alta densidade da população e um 

consumo per capita elevado fazem da Ásia o mercado mais atrativo para os países 

exportadores. O desafio então, para os países da América Latina, é conseguir uma maior 

participação dentro destes e outros mercados regionais (Benchmarking, N° 16, 2018).

Considerando o parágrafo anterior somado à situação atual da PSC nas Américas (mapa 

N° 1) e devido também à contingência mundial da PSA (mapa N° 2), fazem com que o CVP 

tome a liderança para continuar com a meta de erradicar a PSC nos países membros e, 

aliás, ser um exemplo que compartilha toda a informação e iniciativas necessárias para 

instar os países da América a estarem no mesmo processo de controle e erradicação da 

doença. 

Para começar, precisamos realizar reuniões no âmbito regional convidando as 

organizações envolvidas neste assunto (FAO, OIE, IICA e setor público) a participarem para 



URUGUAI
ARGENTINA

BRASIL

CHILE

COLÔMBIA

TERRITÓRIO INSULAR 
DE GALÁPAGOS

(ECUADOR)

GUIANA FRANCESA 
(FRANÇA)

COSTA RICA

PARAGUAI

AMÉRICA DO SUL

Mapa do status oficial de Peste Suína Clássica 

dos Membros da OIE

Membros e áreas reconhecidas
 livres de PSC

Países e áreas sem reconhecimento
oficial da OIE para a PSC

OIE 2020C

10 11

CVP CVP

O Plano Continental de Erradicação da PSC foi dirigido por muitos anos pela secretária 

técnica da FAO, através da liderança do Dr. Moisés Vargas e posteriormente com a Dra. 

Deyanira Barrero. Atualmente o Plano continental para a erradicação da PSC na América 

não tem tido atividade a partir do ano 2014, inclusive não havendo informação na pagina 

Web da FAO. Embora fique demonstrado que os países continuaram avançando no 

melhoramento do status sanitário da região, a detecção da PSC em áreas não livres do 

Brasil (norte) e o objetivo de todos os países do CVP obterem o reconhecimento da OIE de 

país ou área livre de PSC nos motiva a continuar trabalhando em uma estratégia 

coordenada e de cooperação.

CONTINGÊNCIA PSA

O desafio sanitário atual no âmbito mundial tem a ver com a PSA. Esta doença se expandiu 

na Europa há mais de uma década e na China desde o ano 2018. A dimensão da situação e 

o risco de transmissão do vírus, que tem como reservatório uma espécie silvestre, faz com 

que o SVO, no âmbito mundial e na região, esteja preocupado com a dimensão do impacto 

se entrar a doença no continente americano. Em geral, as indústrias suínas estão 

preocupadas e ocupadas tentando limitar os riscos de introdução / infecção, enquanto os 

países tentam fortalecer as barreiras de entrada a seus territórios.

Segundo o que foi redigido anteriormente, podemos resumir as principais inciativas com 

respeito ao assunto:

A FAO, em 2010 realiza o manual de Preparação de planos de contingência contra a Peste 

Suína Africana como uma ferramenta à disposição da comunidade mundial.

O Programa Global para o Controle Progressivo das Doenças Transfronteiriças dos 

Animais com suas siglas GF-TAD dispõe o marco ideal para discutir medidas de mitigação 

comuns e harmonizadas com base unicamente em fundamentos científicos e técnicos. E é 

assim como uma nova iniciativa chamada Grupo Permanente de Especialistas sobre a 

peste suína africana se origina no ano 2018 na Europa.

POR QUE É IMPORTANTE TRABALHAR PARA CUMPRIR OS OBJETIVOS PROPOSTOS 

DO PLANO REGIONAL DE VIGILÂNCIA E CONTROLE DA PESTE SUÍNA CLASSICA (PSC) 

E PESTE SUINA AFRICANA (PSA)?

Segundo a FAO, daqui a 2050 a demanda de proteínas animais aumentará 70%. A respeito 

disso, devemos lembrar que no continente americano, os Estados Unidos e o Brasil são 

duas potências que estão dentro dos produtores suínos top no âmbito global, junto com a 

China e a União Europeia. O continente americano forma parte de um grupo que poderia 

denominar-se como “bloco exportador”; Canadá, Estados Unidos, Brasil e Chile têm 

participação nos mercados internacionais. Por outro lado, participa fortemente a União 

Europeia, principalmente Alemanha e Espanha. A alta densidade da população e um 

consumo per capita elevado fazem da Ásia o mercado mais atrativo para os países 

exportadores. O desafio então, para os países da América Latina, é conseguir uma maior 

participação dentro destes e outros mercados regionais (Benchmarking, N° 16, 2018).

Considerando o parágrafo anterior somado à situação atual da PSC nas Américas (mapa 

N° 1) e devido também à contingência mundial da PSA (mapa N° 2), fazem com que o CVP 

tome a liderança para continuar com a meta de erradicar a PSC nos países membros e, 

aliás, ser um exemplo que compartilha toda a informação e iniciativas necessárias para 

instar os países da América a estarem no mesmo processo de controle e erradicação da 

doença. 

Para começar, precisamos realizar reuniões no âmbito regional convidando as 

organizações envolvidas neste assunto (FAO, OIE, IICA e setor público) a participarem para 



12

CVP

R
es

ol
vi

do
 (

gr
up

o 
de

 f
oc

os
 -

 s
ilv

es
tr

es
)

R
es

ol
vi

do
 (

fa
un

a)

R
es

ol
vi

do
 (

do
m

és
tic

a(
s)

)

C
on

tin
ua

 (
do

m
és

tic
as

)

N
o 

N
ão

 h
á 

in
fo

rm
aç

ão

R
es

ol
vi

do
 (

gr
up

o 
de

 f
oc

os
 -

 d
om

és
tic

a)

C
on

tin
ua

 (
gr

up
o 

de
 f

oc
os

 -
 s

ilv
es

tr
es

)

C
on

tin
ua

 (
gr

up
o 

de
 f

oc
os

 -
 d

om
és

tic
a)

C
on

tin
ua

 (
fa

un
a)

M
a
p

a
 N

° 
2
. D

is
tr

ib
u

iç
ã
o

 e
sp

a
c
ia

l d
a
 P

S
A

, l
o

c
a
liz

a
ç
ã
o

 d
o

s 
fo

c
o

s 
d

a
 d

o
e
n

ç
a
 in

fo
rm

a
d

o
s 

n
a
s 

n
o

ti
fic

a
ç
õ

e
s 

im
e
d

ia
ta

s 
e
 

re
la

tó
ri

o
s 

d
e
 s

e
g

u
im

e
n

to
s.

 D
e
sd

e
 ja

n
e
ir

o
 a

 d
e
ze

m
b

ro
 d

e
 2

0
2

0
 (f

o
n

te
 O

IE
, 2

0
2

0
).

13

CVP

Resolvido (grupo de focos-silvestres)

Resolvido (fauna)
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Continua (domésticas)

Não há informação

Mapa N° 1. Distribuição espacial da PSC, 

localização dos focos da doença informados 

nas notificações imediatas e relatórios de 

seguimento. Desde janeiro a dezembro de 

2020 (fonte OIE, 2020).

CVP

que, por um lado retomem o trabalho de erradicação da PSC, e por outro, façam um 

chamado de atenção no âmbito continental sobre o risco de entrada da PSA. Com isto, 

serão definidos certos delineamentos que visem manter o nível de proteção adequado no 

âmbito dos países que conformam a região a fim de que o CVP, pelo menos para os países 

que o compõem, defina um mecanismo que coordene a prevenção mínima necessária, 

com a disposição de todos os mecanismos de alerta precoce necessários, para detectar a 

doença se a mesma entrar. Desta forma, poderemos tomar todos os mecanismos 

necessários para uma rápida erradicação.
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com a disposição de todos os mecanismos de alerta precoce necessários, para detectar a 

doença se a mesma entrar. Desta forma, poderemos tomar todos os mecanismos 

necessários para uma rápida erradicação.
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